
09/08/2025N° 4.880
ANO 16

Nesta edição: Marília, Região Sul e Vera Cruz 

R$ 5

Operação reforça combate à 
violência contra mulheres P7

HEMOCENTRO FAZ CAMPANHA P6

Polícia CivilAssessoria de Imprensa

Caso recente integra estatísticas que mostram avanço da violência de 
gênero em municípios do interior paulista, segundo levantamento

Feminicídio em Vera Cruz refl ete alta

Página 5

Marília foi palco da Operação Shamar, uma ação integrada das polícias Civil e Militar para o enfrentamento da violência doméstica

Câmara de Vera Cruz debate melhorias na BR-153 P2

DEMANDAS
Região Sul se prepara para a Conferência da Saúde

Comunidade da zona Sul é convocada para participar da Pré-Conferência da Saúde, no próximo dia 15, no Centro 
Comunitário do bairro Costa e Silva; objetivo é dar voz aos moradores para apresentação das demandas da região

Página 3

Amapon vai oferecer 
leitos para pacientes

Página 4

Divulgação



Vera Cruz2 O DIA - 09/08/2025

Redação O DIA
editor@odiademarilia.com.br

Câmara de Vera Cruz aprova moção em 
defesa de melhorias na rodovia BR-153

A Câmara Municipal de Vera 
Cruz aprovou por unanimidade 
uma moção de protesto e apoio 
que solicita a inclusão de obras 
de sinalização, recapeamento e 
duplicação da Rodovia Transbra-
siliana (BR-153) no trecho entre 
Marília e Ourinhos, além da efe-
tivação do contorno rodoviário 
de Marília via Vera Cruz na mes-
ma estrada. O objetivo é cobrar 
agilidade na análise da proposta 
pelos órgãos competentes.

A moção, apresentada pela 
presidente da Casa de Leis, Cris-
tiane Aparecida Tinetti, foi en-
viada à ANTT (Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres), 
ao Ministério dos Transportes e 
à Transbrasiliana Concessioná-
ria de Rodovia S.A., responsável 
pela administração da BR-153.

No documento, a vereado-
ra destaca que a rodovia é um 
dos principais corredores de 
transporte da região, com fluxo 
intenso de veículos leves e pesa-

dos, utilizados diariamente por 
moradores, trabalhadores e pro-
dutores locais. O texto mencio-
na ainda a ocorrência frequente 
de acidentes, muitos deles com 
vítimas fatais, o que reforça a 
urgência por melhorias na in-
fraestrutura e segurança viária.

A proposta de duplicação, 
segundo a moção, já foi enca-
minhada pela concessionária ao 
Ministério dos Transportes, em 
conformidade com nova porta-
ria que, desde 2023, já permite 
a readequação dos contratos de 
concessão federais.

Entre os benefícios espera-
dos com a duplicação e o contor-
no viário, os vereadores citam a 
redução de congestionamentos, 
o aumento da segurança e a me-
lhoria na mobilidade urbana. 
Também apontam impactos po-
sitivos na economia local, com 
geração de empregos, ampliação 
da capacidade logística e dimi-
nuição da poluição nos trechos 
urbanos.

O contorno de Marília, via 

Vereadores aprovaram por unanimiade moção de protesto por melhorias na BR-153

 Google Maps/Reprodução

Vera Cruz, é uma demanda an-
tiga dos moradores da região. 
Segundo o documento, a obra 
facilitaria o transporte de pro-
dutos agropecuários, aliviaria o 

tráfego sobrecarregado da rodo-
via Comandante João Ribeiro de 
Barros (SP-294) e criaria novas 
oportunidades de negócios para 
a cidade.

Valor da publicação: R$ 7,84. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Comunidades da região Sul apresentam 
propostas para a Conferência da Saúde

Comunidade da zona Sul está 
sendo convocada para participar 
da Pré-Conferência da Saúde que 
ocorre no próximo dia 15, das 19h 
às 21h, no Centro Comunitário do 
bairro Costa e Silva. O encontro é 
realizado pela Secretaria Munici-
pal da Saúde em parceria com o 
Comus (Conselho Municipal da 
Saúde). A ideia é dar voz aos mo-
radores para a apresentação das 
demandas da região e a constru-
ção de ações e soluções que forta-
leçam a saúde.

As quatro regiões da cidade 
participam das pré-conferências 
e as questões levantadas pela po-
pulação serão levadas até a 12ª 
Conferência Municipal de Saúde, 
agendada para ocorrer entre os dias 
29 e 30 de agosto, no anfi teatro da 
reitoria da Unimar (Universidade 
de Marília), e que tem como tema 

central “35 anos do SUS – SUS que 
queremos para Marília”.

Na pré-conferência na região 
Sul será debatido, entre profi ssio-
nais, usuários, gestores e comuni-
dade, o tema central dividido em 
cinco eixos: vigilância sanitária, vi-
gilância epidemiológica, vigilância 
em saúde do trabalhador, vigilân-
cia ambiental e controle social e as 
políticas públicas em saúde. Con-
forme o município, a proposta dos 
encontros e da Conferência Muni-
cipal é defi nir as diretrizes para o 
aperfeiçoamento do SUS (Sistema 
Único de Saúde) e ações para serem 
desenvolvidas nos próximos anos.

Além da região Sul, ainda 
ocorrem pré-conferências na re-
gião Oeste, em 11 de agosto, e na 
Norte, no dia 13. A zona Leste foi 
a primeira a receber o encontro, 
no último dia 6. “A participação da 
comunidade é fundamental para 
garantir que o SUS atenda às reais 

necessidades da população. Parti-
cipe dos próximos encontros, leve 
suas propostas e ajude a construir, 
de forma democrática e coletiva, o 
futuro da saúde pública em Marí-
lia”, afi rma a secretária municipal 
da Saúde, Paloma Libanio, em nota 

da assessoria de imprensa.
O Centro Comunitário do 

bairro Costa e Silva fi ca localizado 
na rua Geraldo Berriel, 371. Após a 
etapa municipal da Conferência da 
Saúde, serão realizadas a estadual e 
a nacional.

Assessoria de Imprensa

Primeiro encontro das pré-conferências da Saúde ocorreu na região Leste
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Amapon terá 18 leitos para pacientes 
oncológicos de Marília e toda região

Pacientes oncológicos em situ-
ação de vulnerabilidade em Marí-
lia terão, em breve, um novo e im-
portante ponto de apoio gratuito. 
A sede da Amapon (Associação 
Mariliense de Apoio ao Paciente 
Oncológico) está em fase fi nal de 
construção na avenida Féres Mat-
tar, 475, no bairro Fragata C, re-
gião Sul, e promete ampliar a rede 
de acolhimento na cidade.

Projetada para funcionar de 
segunda a sexta-feira, a nova uni-
dade contará com 18 leitos. Além 
de estadia e alimentação durante 
o tratamento, a associação ofere-
cerá apoio psicológico e terapias 
integrativas como acupuntura, 
reiki e massoterapia.

O avanço do projeto foi acom-

panhado de perto pela secretária 
municipal da Saúde, Paloma Li-
banio, que visitou as instalações 
na última segunda-feira (4). Ela 
foi recepcionada pelo presidente 
da entidade, Tadaumi Tachibana 
(Tadau), e destacou a importância 

Assessoria de Imprensa

Secretária da saúde, Paloma Libanio, visitou as instalações da Amapon nesta semana

Valor da publicação: R$ 53,76. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016

da iniciativa. “Fiquei muito feliz 
pelo convite. A Amapon vai ofe-
recer um local de descanso, per-
noite e alimentação fundamental 
para os pacientes. Aproveitamos 
para orientar a diretoria, garan-
tindo o respaldo da Vigilância Sa-

nitária e do Núcleo de Saúde do 
Adulto”, afi rmou a secretária.

A Amapon nasceu de uma 
iniciativa da sociedade civil, ide-
alizada dentro do grupo “Ami-
gos do Bar”, conhecido por suas 
ações sociais na cidade. Lançada 
no fi nal de 2023, a associação foi 
viabilizada pelo empresário Luiz 
Antônio Duarte Ferreira, que ad-
quiriu o imóvel, e pela atuação 
conjunta com o presidente Tadau 
e outros membros da diretoria.

A nova associação se somará a 
outras três importantes entidades 
que já prestam apoio a pacientes 
com câncer em Marília: a Asso-
ciação de Combate ao Câncer, o 
Grupo Mariliense de Apoio ao 
Doente de Câncer e o Grupo de 
Apoio à Criança com Câncer e 
Hemopatias.
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Crime em Vera Cruz reflete alta de 
feminicídios; interior soma 71 casos

A campanha Agosto Lilás, de-
dicada à conscientização pelo fi m 
da violência contra a mulher, ganha 
contornos de urgência diante do 
aumento dos índices de agressão e, 
em seu extremo, do feminicídio. O 
cenário preocupante se refl ete tanto 
em dados nacionais quanto na rea-
lidade do interior do estado de São 
Paulo.

Um exemplo trágico foi regis-
trado no último sábado (2), no mu-
nicípio de Vera Cruz. A cabeleireira 
Lucimara Nunes, de 55 anos, foi 
morta a facadas pelo ex-compa-
nheiro. O autor do crime foi preso 
em fl agrante na cidade de Pompeia, 
enquanto tentava fugir. O caso não 
é isolado e se soma a uma estatística 
que não para de crescer.

Segundo dados do portal da 
SSP (Secretaria da Segurança Pú-
blica) do Governo do Estado de São 
Paulo, apenas nos seis primeiros 
meses de 2025, foram registrados 71 
feminicídios em municípios do inte-
rior paulista. A distribuição mensal 
revela a constância do problema: 
foram 12 casos em janeiro, 13 em fe-
vereiro, nove em março, 11 em abril, 
15 em maio e outros 11 em junho. 
Em todo o ano de 2024, o interior do 
Estado totalizou 160 feminicídios.

CENÁRIO NACIONAL /A 
realidade paulista espelha uma ten-
dência nacional. O Anuário Brasi-
leiro de Segurança Pública de 2025 
revela que o Brasil registrou 1.492 
vítimas de feminicídio no último 
ano, um aumento de 0,7%. O perfi l 
das vítimas é defi nido: 63,6% eram 

mulheres negras e 70,5% tinham en-
tre 18 e 44 anos. Em 80% dos casos, 
o crime foi cometido pelo compa-
nheiro ou ex-companheiro, e 64,3% 
das mortes ocorreram dentro da 
própria casa da vítima.

Além dos crimes consumados, 
foram registradas 3.870 tentativas 
de feminicídio, um crescimento de 
19% em relação ao ano anterior. 
Outras formas de violência também 
apresentaram alta, com 747.683 
registros de ameaça e 95.026 de 
stalking (perseguição).

A busca por ajuda e proteção 
também dimensiona o problema. 
De janeiro a junho deste ano, o 
CNJ (Conselho Nacional de Justi-
ça) aponta que foram concedidas 
55.070 medidas protetivas no Brasil. 
Já a Polícia Militar recebeu mais de 
1 milhão de chamados (1.067.556) 
para casos de violência doméstica 
em 2024, o que equivale a duas cha-
madas por minuto. A efetividade da 
proteção também é um desafi o. Em 
outro levantamento, de um total de 
555.001 medidas concedidas em ca-
ráter de urgência, um número alar-
mante de 101.656 foi descumprido 
pelo agressor.

Um balanço do Ministério das 
Mulheres traduz a gravidade em fre-
quência: a cada 6 horas, uma mulher 
é vítima de feminicídio no Brasil; a 
cada seis minutos uma menina ou 
mulher sofre violência sexual; três 
em cada 10 brasileiras já foram víti-
mas de violência doméstica; e a cada 
24 horas, 113 casos de importuna-
ção sexual são denunciados.

A denúncia é fundamental para 
quebrar o ciclo de violência. Para 
denunciar, disque  180  (Central de 
Atendimento à Mulher). Em casos 
de emergência, o número é o  190 
(Polícia Militar).

Ministério das Mulheres

Cartaz de campanha contra a violência

Valor da publicação: R$ 26,88. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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Hemocentro de Marília emite alerta 
e convoca doadores para campanha

O Hemocentro de Marília 
emitiu um alerta urgente nesta 
semana e convocou a população 
para uma campanha de doação 
de sangue devido à situação críti-
ca de seus estoques, especialmen-
te dos tipos O- e A-, que estão em 
nível crítico. De acordo com o úl-
timo monitoramento, divulgado 
na segunda-feira (4), a unidade, 
que atende 110 municípios, opera 
com menos de 21% da capacida-
de ideal para os tipos sanguíneos 
com fator RH negativo, compro-
metendo cirurgias, tratamentos 
oncológicos e outros atendimen-
tos de emergência.

Os tipos mais afetados são A- 
(negativo) e O- (negativo), que 
operam com apenas 20,8% da ca-

pacidade ideal, mas outros, como 
B- (33,3%) e A+ (34,2%), tam-
bém se encontram em estado de 
alerta. Segundo a equipe técnica, 
a queda no número de doadores 
nas últimas semanas foi intensi-

fi cada por fatores como as baixas 
temperaturas, o aumento de do-
enças respiratórias e o período de 
férias escolares. “Esse é um mo-
mento delicado, em que cada do-
ação pode representar a diferença 

entre a vida e a morte para quem 
precisa. Contamos com a solida-
riedade da população”, reforça a 
direção do Hemocentro.

Os interessados em ajudar po-
dem realizar a doação de segunda 
a sábado, das 7h às 13h, direta-
mente na sede do Hemocentro, 
localizada na rua Lourival Freire, 
240, no bairro Fragata, região Sul 
de Marília. Para doar, é preciso 
ter entre 16 e 69 anos (sendo a 
primeira doação até os 60 anos), 
pesar mais de 50 kg, estar em 
boas condições de saúde, ter dor-
mido pelo menos seis horas na 
noite anterior, não estar em jejum 
e apresentar um documento ofi -
cial com foto. Mais informações 
podem ser obtidas pelos telefones 
(14) 3434-2541 ou pelo WhatsA-
pp (14) 99844-4509.

Assessoria de Imprensa

Estoques de sangue seguem em níveis baixos; campanha é realizada em Marília

Valor da publicação: R$ 7,84. 
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Operação Shamar intensifi ca combate 
à violência contra a mulher em Marília

Em Marília, as polícias Mi-
litar e Civil, por meio da DDM 
(Delegacia de Defesa da Mulher), 
prenderam duas pessoas em fl a-
grante por descumprimento de 
medida protetiva de urgência, 
uma por lesão corporal dolosa e 
ameaça, além do cumprimento de 
três mandados de prisão por vio-
lência doméstica.

As ações ocorreram no iní-
cio da manhã nesta quinta-feira 
(7) durante a Operação Shamar, 
desencadeada nacionalmente no 
âmbito da campanha Agosto Li-
lás, dedicada à conscientização e 
ao combate à violência doméstica 
e familiar contra a mulher.

Segundo a polícia, a palavra 
“Shamar”, oriunda do hebraico, 

signifi ca cuidar, proteger, simbo-
lizando o compromisso das for-
ças de segurança com a preserva-
ção da vida e da integridade das 
mulheres.

Na sequência, como parte do 
trabalho contínuo de fi scalização e 
amparo às vítimas, as equipes re-
alizaram visitas domiciliares a 15 
mulheres, com o objetivo de veri-
fi car o cumprimento das medidas 
protetivas deferidas judicialmente, 
reforçando o apoio institucional e 
a vigilância constante.

“Além das ações repressivas e 
de fi scalização, a operação tam-
bém se pautou pela conscienti-
zação da população. Em parceria 
com a Secretaria Municipal de 
Saúde, foi promovida uma ação 
informativa na região central da 
cidade, com panfl etagem e orien-

Polícia Civil

Operação foi entre polícias Civil e Militar
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tação ao público sobre os canais 
de denúncia e a rede de proteção 
à mulher. Estima-se que aproxi-
madamente 600 pessoas tenham 
sido alcançadas diretamente por 
essa ação”, afi rma a delegada Dar-
lene Rocha Costa Tozin, titular da 
DDM de Marília.

A Operação Shamar seguirá 
ativa durante o mês de agosto para 
fortalecer o compromisso das ins-
tituições com a prevenção, repres-
são e acolhimento das vítimas.

“Importante destacar que, 
embora simbolicamente represen-
tado no mês de agosto, o comba-
te à violência contra a mulher é 
permanente e deve ser incessante 
ao longo de todo o ano”, destaca a 
delegada.

Darlene, por fi m, complemen-
ta que “a união entre as forças po-

liciais, o poder público e a socie-
dade civil é essencial para romper 
o ciclo da violência, proteger vidas 
e garantir que todas as mulheres 
vivam com dignidade, liberdade e 
segurança”.




